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O Conselho Federal de Serviço Social

(CFESS), representando 27 Conselhos Regionais e

Seccionais de Base Estadual, e cerca de 75 mil traba-

lhadoras/es assistentes sociais de todo o Brasil, vem

se juntar ao conjunto das manifestações públicas que

serão realizadas neste importante

dia simbólico para os/as trabalha-

dores/as brasileiros/as e do mun-

do, em defesa do direito ao traba-

lho e à seguridade social pública e

universal. Desde os anos 70 do sé-

culo XX, vimos assistindo a um for-

te ataque às conquistas dos/as tra-

balhadores/as, com aumento pro-

gressivo do desemprego, queda da

renda do trabalho como percentual

do PIB no Brasil e em muitos paí-

ses, o que indica aumento da

desigualdade e de processos de

pauperização absoluta e relativa da classe

trabalhadora. Ao lado disso, vemos a privatização e a

focalização das políticas sociais e reformas tributárias

regressivas, tudo isso com forte efeito de concentração

de renda e riqueza.

Sem regulação e com soberania, o capital bus-

ca construir um mundo à sua imagem e semelhança:

desigual, destrutivo e bárbaro.Aúltima novidade é o au-

mento mundial dos preços dos alimentos, determinado,

dentre outros aspectos, pela utilização de grãos e ter-

ras para produzir biocombustíveis, em detrimento da

produção de alimentos. No Brasil, perdura a não

realização de uma reforma agrária consistente gera-

dora de empregos no campo, e que fortaleça a produ-

ção de alimentos.Aopção tem sido o estímulo ao agro-

negócio, sendo a grande vedete do momento o projeto

etanol, com seus efeitos deletérios sobre a força de

trabalho - a agroindústria da cana

tem sido pródiga na exploração

da força de trabalho infantil e na

implementação de formas de tra-

balho escravo e semi-escravo - e

na deterioração da natureza.

Outro aspecto revelador das con-

dições de vida e trabalho da clas-

se trabalhadora é o recrudesci-

mento da violência, em especial

sobre a infância e juventude po-

bre das grandes concentrações

urbanas. Os/as jovens encontram

cada vez mais dificuldade para se

inserirem em relações formais e estáveis de trabalho,

condição esta que atinge apenas metade da popula-

ção economicamente ativa. Na maioria das vezes, a

inserção dos/das jovens nas relações de trabalho é

precária e desprotegida. Parcela significativa da ju-

ventude trabalhadora vem sendo dizimada ou encar-

cerada, já que a população carcerária cresceu em

mais de 300% na última década.

Para as/os assistentes sociais, que na sua

maioria, vivenciam a condição de trabalhadoras/es as-

salariadas/os, são muitos e perversos os impactos

desse ambiente de neoliberalismo, característico da
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a grande vedete do

momento o projeto etanol,

com seus efeitos deletérios

sobre a força de trabalho - a

agroindústria da cana tem

sido pródiga na exploração

da força de trabalho infantil

e na implementação de

formas de trabalho escravo

e semi-escravo - e na

deterioração da natureza
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O 1º de Maio é

historicamente um

importante momento de

congraçamento, de

construção da agenda de

lutas e de manifestação.

forma de organização contemporânea do capital em

sua vida cotidiana: condições de trabalho ruins, que

não atendem às exigências da Resolução CFESS n°

493/2006; aumento da demanda e implementação de

estratégias e formas de avaliação “produtivistas” por

parte dos/das empregadores/as do setor público e

privado; baixos salários, especialmente nas institui-

ções públicas destinadas ao atendimento da popula-

Cabe convocar os/as trabalhadores/as

no seu conjunto para enfrentar o

tempo presente com renovada

capacidade de organização política e

Atitude Crítica para avançar na luta:

trabalhadores/as com inserção formal

e informal; desempregados/as e

empregados/as; homens e mulheres,

em sua diversidade étnico-racial,

diversidade quanto à orientação

sexual, à identidade de gênero, às

diferenças entre as gerações;

moradores/as das favelas, sujeitos

das ocupações e do asfalto; da

fábrica, do comércio e do setor

público.

ção pobre; carga horária excessiva,

precarização e terceirização do traba-

lho; insuficiêcia de concursos públi-

cos para atender a demanda da cate-

goria por inserção no trabalho e às

necessidades da popu-lação, a

exemplo do INSS, onde se concen-

tram 1600 vagas não preenchidas, o

que pode inviabilizar o acesso aos direitos previden-

ciários e assistenciais.

Nesse contexto, o CFESS não quer apenas

saudar o 1º de Maio, mas convocar a categoria de as-

sistentes sociais a participar dos atos e manifesta-

ções públicas que ocorrerão em todo o País e que se

orientam na perspectiva de retomar e fortalecer o fio

da resistência e da luta. Aconjuntura brasileira e mun-

dial exige a superação do “sindicalismo de resultados”

de corte apenas corporativista e daquelas imagens de

sorteios de carros e apartamentos no 1º de Maio. Ca-

be convocar os/as trabalhadores/as no seu conjunto

para enfrentar o tempo presente com renovada capa-

cidade de organização política e Atitude Crítica para

avançar na luta: trabalhadores/as com inserção for-

mal e informal; desempregados/as e emprega-

dos/as; homens e mulheres, em sua diversidade

étnico-racial, diversidade quanto à orientação sexual,

à identidade de gênero, às diferenças entre as gera-

ções; moradores/as das favelas, sujeitos das ocupa-

ções e do asfalto; da fábrica, do comércio e do setor

público. O 1º de Maio é historicamente um importante

momento de congraçamento, de construção da agen-

da de lutas e de manifestação. Nos inspiremos nos 40

anos das lutas de Maio de 68, com seus ares libertá-
rios, criativos e irreverentes. Afinal,

a luta da classe trabalhadora conti-

nua e nunca foi tão necessária,

tendo-se como referência, num

contraponto à barbárie, a emanci-

pação humana.
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